
Biografia de Thiago Ramon de Freitas Ferreira  

Brasileiro, músico, professor e assistente técnico de educação básica. 

Nascido nesta cidade de Juiz de Fora, aos 03 de outubro de 1986. Era o filho 
caçula de Neuza Corrêa de Freitas e de Francisco da Rocha Ferreira, irmão de 
Janayna, Jussiary e Raphael, seu irmão gêmeo idêntico, tio do Gabriel, da Larissa, 
do João Lucas e da Elisa Maria e esposo da Arielly Raysa. 

Nasceu e cresceu no bairro Nossa Senhora Aparecida, onde iniciou aos 4 
anos, junto com o irmão gêmeo, sua educação infantil na Escola Municipal Tarcísio 
Glanszmann. Em seguida, ingressou na Escola Estadual Francisco Bernardino, 
onde cursou desde o último ano do Ensino Infantil até concluir o Ensino Médio em 
2004. 

Quando criança, frequentou com o irmão a escolinha dominical da Tia 
Glória, que ficava há poucos metros de sua casa. Lá ouvia as histórias de Jesus 
Cristo e junto com os ensinamentos que recebia em casa fortalecia a sua fé. 

Em 2002, aos 16 anos, foi admitido na primeira turma de menor aprendiz da 
empresa Mercedes Benz, onde adquiriu formação técnica na função Aprendiz de 
Área de Mecânica. Concluído o curso em setembro de 2004, passou a exercer o 
cargo de Operador Praticante até julho de 2005. 

Trabalhou ainda na empresa U&M Mineração de 2007 até o final de 2013, na 
função Assistente de PMR. 

O interesse pela música começou no início da adolescência, quando, por 
influência das irmãs mais velhas, ele e seu irmão começaram a se interessar por 
rock. Ainda nesta fase, por volta dos 16 anos, Thiago quis aprender a tocar violão, 
treinava com o irmão e com o primo Daniel, passando logo em seguida a 
aperfeiçoar-se na guitarra. 

A vida seguia e, enquanto se dedicava aos estudos e ao trabalho, a paixão 
pela música era exercida nos momentos de folga. Mas já ficava claro que a música 
iria ser parte importante de sua vida. 

Em 2014, conheceu a Igreja Evangélica Caverna do Rock, liderada pelo 
Pastor Simon Caverna, onde começou a frequentar e tocar, e mais tarde se tornaria 
líder do ministério de louvor e também começaria a fazer pregações. O Pastor 
Simon se tornou um grande amigo e peça importante em sua conversão. Thiago 
também costumava ajudar nas obras de assistência social da igreja distribuindo 
alimentos às pessoas em situação de rua. Ele permaneceu nessa comunidade 
cristã até o dia de sua partida desta vida. 



Como já foi sugerido, sua paixão pela música falou mais alto, de modo que 
ele iniciou o caminho para realizar seu grande sonho de trabalhar com a música. 
Após ter saído da empresa de mineração U&M em outubro de 2013, Thiago decidiu 
que em 2014 diminuiria o ritmo de trabalho. Trabalhou meio turno na Empresa 
BrasilCenter Comunicações e depois no CAED, assim conseguia mais tempo para 
estudar. E em 2015, entrou para a primeira turma do recém criado curso de 
Licenciatura em Música da UFJF, no período diurno.   

Então, a música ficava em evidência e paralelamente, nos horários livres, 
aceitava trabalhos no CAED para se manter e ajudar na renda da família. Começou 
a se interessar por bateria e fez aulas para se tornar especialista nesse instrumento 
(mais tarde se tornaria também especialista em guitarra). Foi durante o período de 
faculdade que Thiago conheceu a Arielly, que também cursava faculdade de 
Música. Nessa época foram somente colegas de curso, mas anos mais tarde se 
reencontrariam e Arielly se tornaria sua esposa. 

Em 2018, ingressou no Conservatório Estadual de Música Haidee França 
Americano (CEMHFA), como aluno, no curso Técnico em Guitarra. O objetivo era 
aperfeiçoar seus conhecimentos neste instrumento. Formou-se em 25 de janeiro 
de 2021. 

A graduação em Música pela UFJF aconteceu em dezembro de 2019. A 
primeira parte do sonho estava concluída. Nessa época, Thiago já lecionava aulas 
particulares de bateria e guitarra em seu estúdio improvisado em um quarto da casa 
da mãe.  

Em 2020, enquanto ainda era estudante no Conservatório (no curso Técnico 
em Guitarra), se tornou também professor por já ter concluído sua Licenciatura em 
Música pela UFJF. Durante o período que deu aulas no CEMHFA, foi professor de 
Guitarra, Multimeios, História da Música e Prática de Conjunto. 

Tudo ia bem, mas algo ainda inquietava Thiago: precisava melhorar seu 
estúdio. Foi então que em 2021, construiu, com muito esforço, um estúdio mais 
amplo, nos fundos da casa de sua mãe. Lá estudava, se aperfeiçoava, dava aulas 
de guitarra e bateria, violão, teoria musical e teclado, também alugava o estúdio 
para gravações e ensaiava com sua banda, na qual o irmão Raphael também 
tocava. 

Com a vida profissional encaminhada, Thiago estava feliz com a carreira que 
estava construindo. Mas Deus também abençoou a vida pessoal. No início de 2023, 
Arielly, que tinha sido sua colega de faculdade, passou a integrar o corpo docente 
do CEMHFA. Foi então que as afinidades ficaram mais evidentes e com essa 
proximidade Thiago e Arielly iniciaram o namoro que os levou ao casamento em 
dezembro de 2023. 



O ano de 2024 começou e os recém casados estavam muito felizes pessoal 
e profissionalmente e com muitos planos e projetos para o futuro. Afinal, a vida a 
dois estava apenas começando. No ano anterior, Thiago havia sido aprovado em um 
concurso público para uma vaga de Assistente Técnico de Educação Básica do 
Estado de Minas Gerais. Assumiu o cargo em agosto de 2024 e foi designado para a 
Escola Estadual Francisco Bernardino, a escola na qual ele e o irmão haviam 
cursado todo o Ensino Fundamental e Médio. 

A rotina era puxada: de manhã, o trabalho na escola; de tarde, as aulas no 
conservatório; e de noite e finais de semana, o trabalho em seu estúdio particular. 
Mas Thiago estava muito feliz e trabalhava duro para poder construir sua família. 

Porém, tudo terminou naquela trágica tarde de quinta-feira, dia 21 de 
novembro de 2024. Nesse dia, por volta das 15h30, estacionou sua moto na Rua 
Marechal Floriano Peixoto, nesta cidade de Juiz de Fora, pouco abaixo da esquina 
com a rua Getúlio Vargas, e desceu da moto para ir ao Conservatório Estadual de 
Música Haidee França Americano para lecionar suas aulas, mas ao passar pela 
calçada próximo ao número 208, foi atingido fatalmente pela marquise que caiu. Ali 
terminaram todos os seus sonhos e sua jornada neste mundo.  

Thiago era um homem digno e honrado, que batalhou duro e seguiu firme 
para realizar seus sonhos e sua vocação. Foi um bom e amado filho, irmão 
atencioso e companheiro, tio brincalhão, engraçado e carinhoso, esposo 
cuidadoso e amoroso. Sua vida, ceifada precocemente, de forma tão trágica quanto 
absurda, deixou amigos e alunos desconsolados e a sua família em profunda dor.  
Sua morte foi um golpe grande demais para todos os que conviveram com ele. Para 
sua família, o vazio deixado por sua ausência é um abismo intransponível, que só 
pode ser suportado pela graça de Deus e pela certeza de que, um dia, pela 
Misericórdia Divina, a família estará reunida novamente na Glória de Deus. 

Thiago se foi, fisicamente não está mais aqui, não se pode tocá-lo, abraçá-
lo, falar com ele ou ouvir sua voz. Mas ele vive na memória daqueles que tanto o 
amaram, porque o verdadeiro amor não morre jamais. 

 


